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Com base nos trabalhos de auditoria realizados no exercício de 2025 e na análise da 
aderência das peças que compõem a presente prestação de contas anual da Anatel, 
a Auditoria Interna expressará sua opinião geral conforme disposto no art. 16 da 
Instrução Normativa n.º 5, de 27/08/2021, da Controladoria-Geral da União, 
observados os normativos afetos à Atividade de Auditoria Interna Governamental. 

Ao longo do ano, foram concluídos cinco trabalhos programados no Plano Anual de 
Auditoria Interna (PAINT/2025) e atendida uma demanda extraordinária. Dos 
resultados das avaliações realizadas pela Auditoria Interna, foram identificadas 
impropriedades ou oportunidades de melhoria nos controles adotados na gestão dos 
processos de negócios ou temas auditados. Desse modo, para cada constatação 
encontrada foram emitidas recomendações visando o aperfeiçoamento dos 
processos de negócios. No caso de falhas ou ilegalidades, o processo foi remetido à 
Corregedoria para possíveis apurações disciplinares.  

A avaliação com base nos componentes da estrutura de controles internos, 
possibilita que a legalidade dos atos administrativos afetos aos temas auditados seja 
examinada levando-se em conta sua aderência aos normativos e fluxos de trabalho. 

No âmbito da avaliação do processo de Treinar e Desenvolver servidores, foram 
emitidas recomendações com o intuito de melhorar a operacionalização dos atos 
administrativos. Conforme exposto no Relatório de Auditoria n.º 8/2025/AUD, 
verificou-se a necessidade de melhoria nos controles de forma a assegurar o 
cumprimento integral dos normativos inerentes à autorização para participação em 
ações de capacitação no exterior, em especial os requisitos previstos na Portaria 
Anatel nº 1.301/2010, garantindo que a verificação seja devidamente formalizada 
conste, acompanhada da documentação comprobatória necessária. 

Verificou-se ainda a necessidade de se observar o período mínimo de efetivo 
exercício para a concessão de afastamentos concedidos ao mesmo servidor para 
capacitação no exterior exigido pela Portaria Anatel n.º 1.301/2010. 

O Relatório de Auditoria n.º 11/2025/AUD registrou as avaliações sobre o processo 
Executar Contabilidade. Apurou-se que os valores utilizados no cálculo e registro 
contábil do ajustes para perdas, tanto dos créditos em fase administrativa como dos 
inscritos em dívida ativa, não tinham rastreabilidade suficiente que permita a 
realização da conciliação contábil a posteriori, considerando a ausência de histórico 
dos registros em função da extração dinâmica dos dados diretamente das bases e 
sistemas, contrariando, portanto, o item 3 da Macrofunção 02.03.33, do Manual do 
Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI). 

Acerca da avaliação do processo Prestar Suporte à Fiscalização, o Relatório de 
Auditoria n.º 13/2025/AUD, entre outros, a falha no controle das credenciais 
utilizadas pelos fiscais da Anatel, recomendando-se que sua inutilização e 
atualização nos sistemas informatizados específicos garantissem o cumprimento do 
§ único do art. 16 da Portaria FISF n.º 2.482/2022. 

Por meio do Relatório de Auditoria n.º 14/2025/AUD foi realizada a análise e avaliação 
do processo Gerir Segurança da Informação e Comunicações. O trabalho verificou o 
estágio de implantação dos processos obrigatórios de gestão de segurança da 
informação definidos pela legislação federal, a estrutura de governança do tema na 
Agência e a situação dos inventários de equipamentos e softwares de TI. 

Entre os principais achados, constatou-se que os processos obrigatórios de gestão 
de segurança da informação não estão plenamente implantados, a ausência de um 
plano formal de implantação da estrutura de segurança da informação, com prazos 



  

e responsabilidades bem definidos, bem como a falta de reporte periódico à alta 
administração sobre o andamento do tema. 

Quanto ao atingimento dos objetivos operacionais, por meio dos relatórios de 
auditoria cujo escopo englobou a avaliação da eficiência e efetividade dos controles 
internos, foram identificadas necessidades de ajustes em critérios de seleção para 
capacitação, atualização dos sistemas informatizados de controles de 
movimentação de equipamentos de fiscalização, atualização de planos de 
continuidade de serviços de tecnologia da informação e atualização do 
mapeamento dos ativos de tecnologia da informação e softwares. Descrevemos 
abaixo, algumas das recomendações emitidas: 

Relatório de Auditoria n.º 8/2025/AUD - Processo Treinar e Desenvolver. 
Aprimore seus controles para que estes assegurem o cumprimento integral de todos os normativos 
inerentes à autorização para participação em ações de capacitação no exterior, em especial os 
requisitos previstos na Portaria Anatel nº 1.301/2010, garantindo que a verificação conste nos autos, 
acompanhada da documentação comprobatória necessária. 

 
Relatório de Auditoria n.º 11/2025/AUD - Processo Executar Contabilidade. 

Recomendamos à Gerência de Finanças, Orçamento e Arrecadação (AFFO) que, ao apurar os valores 
utilizados no cálculo e registro de ajustes para perdas, tanto dos créditos em fase administrativa como 
dos inscrito em dívida ativa, garanta que seja possível consulta aos valores utilizados individualmente 
para que possa ser possível a realização da conciliação contábil, conforme prevê o item 3 da 
Macrofunção 02.03.33, do Manual do Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI). 

 
Relatório de Auditoria n.º 13/2025/AUD - Processo Prestar Suporte à Fiscalização. 

Implemente atividade de verificação para que as informações sobre os equipamentos de fiscalização 
estejam atualizadas nos sistemas de controle de equipamentos, em especial no que diz respeito à sua 
localização, a fim de cumprir o disposto dos artigos 7º e 40 do Anexo da Portaria n.º 2.061/2021. 

 
Relatório de Auditoria n.º 14/2025/AUD Processo Gerir Segurança da Informação e Comunicações. 

 Elabore plano contendo ações, prazos e responsabilidades para completa implementação da 
estrutura de gestão da segurança da informação, em especial os processos relacionados à gestão da 
segurança da informação previstos no art. 3° da IN GSI/PR n.º3/2021, as atribuições do Gestor de 
Segurança da Informação conforme incisos III e VII do art. 19, com o inciso I do art. 20, da Instrução 
Normativa GSI/PR n.º 1, de 27 de maio de 2020. 

Registre-se que o acompanhamento da implementação de todas as recomendações 
emitidas nos trabalhos de auditoria é realizado pelo Sistema Auditar. 

Ressaltamos que as iniciativas e metas táticas dos projetos estratégicos dos órgãos 
executivos e assessorias são acompanhadas pela estrutura de Governança e Gestão 
Executiva da Anatel, nos termos da Resolução Interna n.º 38, de 09 de agosto de 
20211, capitaneada, principalmente, pela Superintendência Executiva da Anatel, com 
avaliação trimestral do cumprimento das metas. 

Acerca da emissão do Parecer sobre a prestação de contas do exercício de 2025, a 
Auditoria Interna verificou a aderência das peças da prestação de contas aos 
normativos que regem a matéria. Nesse sentido foram avaliados o próprio Relatório 
Anual de Gestão, o Rol de Responsáveis, as Notas Explicativas às Demonstrações 
Contábeis e Portal Transparência. 

 
1 hƩps://informacoes.anatel.gov.br/legislacao/resolucoes-internas/1577-resolucao-interna-38 



  

Registramos que não fez parte do escopo da presente avaliação a confirmação dos 
números e valores informados, visto que não foram objeto de análise nos Relatórios 
da Auditoria Interna, o que demandaria trabalho de auditoria específico. 

Com relação ao Relatório Anual de Gestão, os temas abordados foram confrontados 
com os elementos de conteúdo sugeridos e informações que fazem parte do anexo 
à Decisão Normativa do Tribunal de Contas da União n.º 198, de 23/03/2022. No 
entendimento da Auditoria Interna, o Relatório Anual de Gestão aborda os temas 
sugeridos pelo Tribunal, assim como o Rol de Responsáveis atende ao art. 30 da 
referida decisão, combinado com o art. 7º da Instrução Normativa do Tribunal de 
Contas da União n.º 84/2020. 

Já quanto às Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis do exercício de 2025, 
a análise identificou que estas atendem aos normativos que regem o tema. Da 
mesma forma o Portal da Transparência e Prestação de Contas da Anatel, atende 
ao art. 7º da Decisão Normativa do Tribunal de Contas da União n.º 198, e se 
encontra com as informações atualizadas. 

Importa registrar que no exercício de 2025 a Auditoria Interna realizou ação de 
auditoria específica com relação ao Processo Executar Contabilidade, que resultou 
na emissão do Relatório de Auditoria n.º 11/2025/AUD. No referido relatório, 
foram selecionados para análise as contas contábeis dos Grupos do Ativo e Passivo 
registrados no Balanço Patrimonial da Agência, com as maiores variações entre 
seus saldos nos exercícios encerrados de 2022, 2023 e 2024. Assim sendo, foram 
analisadas os grupos de contas de Ajustes para Perdas no Ativo, e Demais 
Obrigações a Curto prazo no Passivo, visando atender com maior profundidade 
o inciso III do art. 16 da Instrução Normativa n.º 5, de 27/08/2021, da Secretaria 
Federal de Controle Interno/Controladoria-Geral da União. 

Ressalte-se que a Auditoria Interna utiliza procedimento específico para avaliar a 
maturidades dos controles internos dos processos de negócios ou temas 
auditados. 

Tal procedimento contém os critérios para a avaliação da maturidade dos controles 
internos com base nos componentes da estrutura de controles, quais sejam, 
ambiente de controle, avaliação de riscos, atividades de controle, informação e 
comunicação e monitoramento. Os componentes são segmentados e, ao final da 
avaliação da auditoria interna são classificados como inexistente, inicial, em 
formação ou estabelecido. 

Em 2025, a avaliação da maturidade dos controles internos foi realizada em todos 
os quatro relatórios produzidos. Como resultado verificou-se nos temas auditados 
que a maturidade dos componentes da estrutura do controle interno dos processos 
avaliados se encontram divididos entre estabelecidos (Relatórios de Auditoria n.º 
8/2025 e n.º 11/2025) e dois em inicial (Relatórios de Auditoria n.º 13/2025 e n.º 
14/2025). 

 



  

CONCLUSÃO 

Os resultados que fundamentaram a opinião da Auditoria Interna foram 
obtidos por meio da execução dos trabalhos previstos no Plano Anual de 
Auditoria Interna de 2025 (PAINT 2025). 

Do resultado das análises, no Relatório n.º 8/2025/AUD, foi identificada a 
necessidade de seu encaminhamento para a Corregedoria da Anatel a fim de 
se adotar as providências julgadas cabíveis para apurar as falhas apontadas. 
Nas demais ações de auditoria, não foram verificadas falhas graves nos 
processos auditados, verificou-se, contudo, impropriedades em 
componentes da estrutura de controle e oportunidade de melhoria desses 
controles nos temas auditados. 

Acerca dos registros contábeis, importa destacar a ausência da manutenção 
do histórico dos valores unitários da rubrica Ajuste para Perdas, que 
permitiriam a realização da rastreabilidade e conciliação contábil a posteriori. 

Nesse sentido, as recomendações emitidas nos relatórios de auditoria tiveram 
como principal objetivo incrementar os controles internos e agregar valor a 
cada processo avaliado.  


